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Prefácio

Maria Victoria Pereira

Gostaria de compartilhar convosco o quanto apreciei estes trabalhos, e
embora as opiniões aqui apresentadas possam não ser necessáriamente as
das editoras, senti-me na verdade priveligiada por participar nesta publicação;
e foi com muito interesse e curiosidade que, ajudada por Felicidade procedi
a fazer a organização, a editar e por vezes a traduzir estes artigos. Felicidade
Cherinda é membro do Círculo de Teólogas Africanas Conscientes e a
Coordenadora de Pesquisa do seu círculo Lusofone em África, bem como
coordenadora do capítulo de Moçambique.

Estes trabalhos foram escritos por várias mulheres Moçambicanas e
Angolanas e uma da África do Sul, bem como dois simpatizantes masculinos,
também da África do Sul, que com entusiasmo contribuiram com trabalhos
seus, sendo um deles o Prof Masango, da Universidade de Pretória, o que
deu a este livro um âmbito de interesse ainda mais vasto.

É tempo de quebrar a conspiração de silêncio.  A hora é de grande
crise, sem dúvida, mas ainda há esperança.

Depois de ler estes relatórios, alguns bem comoventes e chocantes, e
que falam não só de experiências homosexuais e sua problemática, mas
também do drama de cônjugues inocentes contaminadas em relações
heterosexuais pelos seus próprios maridos – e isto acontece entre líderes
religiosos – lembrei-me dum artigo que li há uns anos  num jornal aqui da
África do Sul, sobre a situação em Uganda, que parece ser um dos poucos
países em África onde se tem feito uma campanha tão forte contra o HIV/
AIDS, que esta pandemia tem diminuido. Esse artigo falava duma inciativa
duma freira que com a ajuda do Presidente do país tinha posto em práctica
um programa de educação da juventude, em que era aconselhada a
abstinência antes do casamento e  o envolvimento em prácticas como
artes, música e desportos.  Através da Internet 1 tomei agora conhecimento
de interessante informação sobre esse país que corrobora a impressão que

1. Agradecimentos ao Rev Dean C Reddy pelo “download”
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eu então tive da validade do Programa – pois continua a ser um país onde
esta epidemia não está a aumentar, antes pelo contrário. Numa das páginas
li em Inglês o que abaixo incluo2 e que resumido explica que parte do
sucesso do projecto de Uganda, entre outros, reside no facto de se ter
conseguido levantar a percentagem estatistica referente à idade em que os
jovens começam a praticar o sexo – já não o fazem tão cedo como antes.

Uganda: HIV/SIDA e o Factor Idade

Cathy Watson, 1-12-2006

A experiência de Uganda sugere que o educar os jovens para adiar a
idade da primeira experiência sexual é um factor chave no combate à
HIV/SIDA, diz Cathy Watson, directora da Straight Talk Foundation.

Uganda, há muito considerada uma das estórias de sucesso no
combate mundial contra a propagação do virus HIV, encara agora o
desafio de continuar com o progresso que teve nas décadas dos 1980
e 1990. Uma das lições mais importantes deste período, é que um
importante factor em prevenir novas infecções com HIV é a idade do
primeiro comportamento sexual. Quando os jovens adiam a
experiência sexual, evitam a exposição prematura ao HIV.  Os
benefícios humanos e relativos à saúde pública deste adiamento são
enormes.

As Nações Unidas estipulam “o aumento da idade da primeira
relação sexual” como uma meta que todos os países devem tentar
atingir. O plano estratégico nacional relativo ao HIV/SIDA em Uganda
–  guiado pela comissão da SIDA do país – tem a responsabilidade de
decidir quais devem ser as novas metas quanto a idade. O grupo
técnico de trabalho para prevenção dessa comissão, está agora a
ponderar sobre esta muito séria pergunta.

A experiência da geração passada é revelada em estatísticas tiradas
de questionários demográficas e sobre saúde (em 1995 e 2000-2001)
e num questionário sobre sero-comportamento e HIV/SIDA (HIV/
AIDS sero-behavioural survey) em 2004-05;  todas as pesquisas
mostraram que a idade média para a primeira relação sexual entre
jovens em Uganda, defenitivamente subiu.

(Agradecimentos ao Rev Dean Reddy que me deu esta informação
tirada da Internet)

2. Ver tradução em Português no fim do livro
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